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Aliados teriam discutido sobre golpe
Ailton Barros seria o articulador da ação com Mauro Cid, ajudante de ordens do ex-presidente

REPRODUÇÃO

O militar e advogado Aílton Barros, apoiador de Jair Bolsonaro, foi candidato a deputado estadual

A
ílton Barros, militar e 
candidato a deputado 
estadual no Rio,  teria 
articulado com o ex-a-

judante de ordens do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, Mauro 
Cid, uma tentativa de golpe de 
estado. A informação é da jor-
nalista Daniela Lima, da CNN.

Segundo a jornalista, Cid e 
Barros trocaram mensagens 
por aplicativo sobre a atuação 
de militares na operação. Am-
bos trataram da possibilidade 
de acionar Bolsonaro para as-
sinar um decreto de Garantia 
da Lei e da Ordem (GLO), o 
que impediria a posse de Lula.

A primeira troca de men-
sagens aconteceu no dia 15 
de dezembro. Aílton afirma 
que seria necessário pressio-
nar o general Marco Antônio 
Freire Gomes para aderir à 
mobilização. Aílton ainda te-
ria ameaçado a agir fora da 
Constituição para garantir a 
manutenção de Bolsonaro na 
presidência.

“Nos decretos e nas porta-
rias que tiverem que ser assi-
nadas, tem que ser dada a mis-
são ao comandante da briga-
da de operações especiais de 
Goiânia de prender o Alexan-
dre de Moraes no domingo, 
na casa dele”, afirmou Aílton.

OPERAÇÃO DA PF
Aílton Barros teve o celular 

apreendido em uma opera-
ção da Polícia Federal contra 
fraudes no cartão de vacina-
ção de Bolsonaro, familiares 
e assessores. Ele foi alvo de 
mandado de busca e apreen-
são e de prisão.

Além das tratativas de gol-
pe, a PF encontrou mensa-
gens com Mauro Cid em que 
Aílton diz saber quem é o 
mandante do assassinato da 
ex-vereadora Marielle Fran-
co e do motorista Anderson 
Gomes, mortos em 2018 e há 
suspeitas da investigação de 
que o mandante seria Mar-
cello Siciliano, ex-vereador 
do Rio.

Ao todo, 16 mandados de 
busca e seis de prisão foram 
cumpridos. Um dos alvos é 
o ex-presidente Jair Bolso-
naro, que teve seu celular 
apreendido.

Mauro Cid, também pre-
so na operação, permaneceu 
calado durante o interroga-
tório na PF. Mas segundo a 
jornalista Andréa Sadi, da 
GloboNews, ele teria falado a 
interlocutores que testemu-
nhou propostas de um su-
posto golpe de Estado após 
a derrota do ex-presidente e 
citou o envolvimento de um 
ex-ministro e do ex-deputa-
do Daniel Silveira.

 > A Polícia Federal in-
vestiga a suspeita de um 
terceiro registro falso de 
vacina contra a covid-19 
no cartão de Bolsonaro, 
segundo o Estadão Con-
teúdo. A informação 
incluída nos sistemas 
do Ministério da Saú-
de aponta que ele teria 
tomado uma vacina da 
Janssen em 19 de julho 
de 2021, em São Paulo. 
Mas Bolsonaro estava 
em Brasília na data.

A Polícia Federal acre-
dita que um esquema de 
fraudes nos registros de 
vacinação foi usado pelo 
‘circulo próximo’ do ex-
-presidente para burlar 
exigências sanitárias na 
pandemia e, ao mesmo 
tempo, manter de pé o 
discurso ideológico con-
tra a imunização.

O ex-presidente can-
celou sua ida a Portu-
gal após ser alvo da PF. 
Ele participaria de um 
evento da extrema-di-
reita nos dias 13 e 14.

PF investiga 
mais uma 
fraude

UM FIO PUXA OUTRO

Dados de celular podem levar a outras investigações

 N Informações extraídas do ce-
lular de Jair Bolsonaro, apreen-
dido na quarta-feira pela Polí-
cia Federal, podem ser usadas 
como provas em outros inqué-
ritos em andamento.

“A lei determina que sejam 
especificados no mandado 
o que se busca. E se o mate-
rial apreendido legalmente 

contiver indícios de outros crimes, 
eles podem, sim, ser usados em 
outras investigações”, afirma a 
advogada Jacqueline Valles.

“A Teoria da Serendipidade é 
muito aplicada pelo Superior Tri-
bunal de Justiça na legalidade 
do encontro de provas de crimes 
diferentes aos que se investiga”, 
assinala a magistrada. Segundo 

ela, ‘isso é muito comum nas 
interceptações telefônicas’

“A polícia está investigan-
do, por exemplo, um crime 
de tráfico e descobre, por 
meio daquelas escutas, ou-
tros crimes. Isso pode moti-
var a abertura de novos in-
quéritos policiais”, destaca 
Jacqueline.
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